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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar a aplicação da inteligência artificial na 

revisão e padronização de projetos de engenharia civil, utilizando o software AltoQi Visus Cost 

Management para otimizar processos e reduzir falhas. A pesquisa se concentrou no 

desenvolvimento do projeto do Espaço de Inovação da UEMASUL – Campus Açailândia, onde 

a IA foi empregada para revisar arquivos IFC, detectar inconsistências e aprimorar a qualidade 

do projeto. Os resultados demonstraram que a tecnologia é capaz de identificar erros na 

modelagem BIM, ajustar quantitativos de materiais e otimizar a orçamentação, garantindo 

maior precisão e eficiência no planejamento da obra. A automatização do processo reduziu o 

retrabalho manual, minimizando custos e tempo de execução. Além disso, a IA mostrou-se 

essencial na gestão de projetos, promovendo maior controle sobre os dados e aprimorando a 

tomada de decisões. Conclui-se que a inteligência artificial representa um avanço significativo 

para a engenharia civil, sendo uma ferramenta útil para a modernização do setor, possibilitando 

maior confiabilidade nos projetos e contribuindo para a inovação na construção civil. 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Tecnologia e Padronização de projetos. 

 

Abstract: This study aimed to analyze the application of artificial intelligence in the review 

and standardization of civil engineering projects, using the AltoQi Visus software to optimize 

processes and reduce failures. The research focused on the development of the UEMASUL 

Innovation Space project – Campus Açailândia, where AI was used to review IFC files, detect 
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inconsistencies and improve the quality of the project. The results demonstrated that the 

technology is capable of identifying errors in BIM modeling, adjusting material quantities and 

optimizing budgeting, ensuring greater precision and efficiency in project planning. Process 

automation reduced manual rework, minimizing costs and execution time. Furthermore, AI 

proved to be essential in project management, promoting greater control over data and 

improving decision making. It is concluded that artificial intelligence represents a significant 

advance for civil engineering, being a useful tool for modernizing the sector, enabling greater 

reliability in projects and contributing to innovation in civil construction. 

 

Keywords: Artificial Intelligence, Technology and Project Standardization. 
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1. Introdução 

A evolução industrial trouxe avanços significativos na eficiência produtiva e 

impactou diversos setores da sociedade. De acordo com Anderson (2012), as 

transformações promovidas por essas inovações influenciaram diretamente a expectativa 

e o padrão de vida, a urbanização e o crescimento populacional. A Primeira Revolução 

Industrial, iniciada em 1780, marcou o surgimento da máquina a vapor aplicada à 

produção têxtil (Drath; Horch, 2014). Posteriormente, a Segunda Revolução Industrial 

introduziu indústrias químicas, refinamento de petróleo e eletrificação, transformando os 

processos produtivos (Porto, 2016). Já na segunda metade do século XX, a Terceira 

Revolução Industrial trouxe a Era da Informação, caracterizada pela automação por meio 

de controladores lógicos programáveis e softwares (Drath; Horch, 2014). 

Atualmente, o mundo vivencia a Quarta Revolução Industrial, ou Indústria 4.0, 

marcada pela aplicação da Inteligência Artificial (IA) em diversos setores. A IA, capaz 

de simular a mente humana e processar grandes volumes de dados com alta precisão, tem 

proporcionado avanços significativos na produtividade e na tomada de decisões (Suave, 

2024). A implementação dessa tecnologia vem crescendo, trazendo impactos relevantes 

para a sociedade moderna, incluindo a otimização de processos, a redução de custos e o 

aumento da eficiência produtiva. 

No Brasil, a construção civil ainda é vista por sua resistência ou demora na 

adoção de novas tecnologias construtivas e à preferência por métodos tradicionais. 

Contudo diversos setores da indústria vêm atualizando e implementando estas tecnologias, 

assim este novo cenário proporciona avanços tecnológicos na pesquisa de novos materiais 

de construção, técnicas construtivas eficazes e sustentáveis, além da utilização de 

sistemas informatizados, computadorizados e automatizados para agilizar processos 

produtivos, resultando em uma redução significativa de tempo, custos e recursos (Hora, 

Barbosa, 2023).  

Nas últimas décadas, ferramentas digitais revolucionaram o setor da construção. 

O AutoCAD substituiu os projetos manuais, enquanto metodologias mais recentes, como 

o BIM (Building Information Modeling), proporcionam integração e parametrização de 

informações em um único ambiente, facilitando a colaboração entre diferentes disciplinas 
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do projeto (Giménez, 2022). No entanto, a incidência de erros e retrabalhos ainda é um 

problema recorrente, impactando diretamente nos custos e prazos de execução das obras. 

Nesse contexto, a IA surge como uma ferramenta promissora para a construção 

civil, permitindo a automatização da revisão e padronização de projetos. Com sua 

capacidade de identificar falhas em arquivos digitais e propor correções, a tecnologia 

contribui para reduzir erros humanos, aumentar a precisão dos projetos e otimizar 

processos construtivos. Além disso, a IA possibilita a elaboração de orçamentos mais 

precisos, baseando-se nas correções efetuadas, garantindo maior controle financeiro e 

eficiência na gestão da obra. 

Para demonstrar o potencial dessa tecnologia na construção civil, este estudo 

será aplicado ao desenvolvimento do projeto do Espaço de Inovação da UEMASUL – 

Campus Açailândia. A IA será utilizada para revisar e padronizar os arquivos do projeto, 

identificando possíveis falhas e aprimorando sua qualidade. Com base nos ajustes 

promovidos pela tecnologia, será elaborado um orçamento detalhado, para demonstrar os 

benefícios da IA na otimização de custos e na gestão eficiente da construção. 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo utilizar a aplicação da Inteligência 

Artificial para padronizar projetos de engenharia civil e elaborar um orçamento baseado 

nos ajustes promovidos pela tecnologia, contribuindo para a modernização do setor, a 

redução de custos e o aprimoramento da qualidade na construção civil. 
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2. Metodologia 

A metodologia deste trabalho foi organizada em etapas para garantir o 

desenvolvimento sistemático da pesquisa e a validação dos resultados, com foco na 

aplicação da inteligência artificial na revisão e padronização de projetos de engenharia 

civil. Este projeto seguiu uma abordagem metodológica baseada em estudo de caso, 

utilizando a elaboração do projeto na Universidade Estadual da Região Tocantina do 

Maranhão (UEMASUL) - Campus Açailândia. 

Inicialmente, foi desenvolvido o projeto arquitetônico do espaço de inovação na 

universidade utilizando o software Autodesk Revit conforme a figura 1. O projeto 

envolveu a criação de um novo bloco para atender às demandas da universidade e passou 

por diversas revisões realizadas em conjunto com a empresa licenciada pela universidade 

e a empresa júnior contratada para a execução do espaço. Essas revisões tiveram como 

objetivo alinhar expectativas, corrigir inconsistências e garantir a qualidade do projeto, 

que foi finalizado após aprovação de todas as partes envolvidas. 

 

Figura 1 – Espaço de Inovação.  

Fonte: autor (2025). 

 

Com o projeto arquitetônico concluído no formato nativo do Revit (RVT), 

realizou-se a conversão para o formato IFC (Industry Foundation Classes), utilizado em 

processos de Building Information Modeling (BIM) para assegurar a interoperabilidade 

entre diferentes plataformas de software. A figura 2 representa a exportação do arquivo 

(RVT) para IFC. 
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Figura 2: Conversão de RVT para IFC. 

Fonte: Autora (2025). 

Na figura 3 é apresentado as configurações necessárias para que haja a 

exportação do projeto para a AltoQi Visus Management. 

 

Figura 3: Configuração de exportação. 

Fonte: Autor (2025). 
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Com a exportação do arquivo para o formato IFC, ele foi importado para o 

software AltoQi, dando início à criação do orçamento e à utilização da inteligência 

artificial (IA) na proposição de soluções para o projeto. A Figura 4 apresenta a primeira 

aba do programa, que determina os principais dados da obra, como informações do cliente, 

endereço, área da edificação, entre outros. 

 

Figura 4: Configuração dos dados do projeto. 

Fonte: Autor (2025). 

A segunda etapa do programa foi gerar uma lista de materiais do projeto, 

compatível com o que foi desenvolvido no Revit. Todas as informações foram 

transferidas com precisão, permitindo a geração de uma lista detalhada para melhor 

compreensão dos materiais que compõem o projeto. Além disso, o programa também 

produziu uma visualização em 3D do modelo, conforme ilustrado nas Figuras 5 e 6. 
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Figura 5: Lista de materiais. 

Fonte: Autor (2025). 

 

Figura 6: Tópicos e subtópicos dos materiais. 

Fonte: Autor (2025). 

A partir dessa análise, foram identificados diversos erros e inconsistências, 

muitos dos quais originados por falhas humanas durante o desenvolvimento do projeto. 

Com o uso da inteligência artificial no Visus Cost Management foi realizado uma revisão 

detalhada e eficiente do projeto, com a identificação e correção automática de problemas. 

A aplicação da IA agilizou o processo de revisão e aumentou significativamente a 
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qualidade do projeto final, reduzindo inconsistências e eliminando erros que poderiam 

comprometer a execução e a funcionalidade do espaço. Após a conclusão das correções, 

os dados foram sistematizados e documentados para permitir uma análise comparativa 

dos resultados obtidos antes e depois da aplicação da inteligência artificial. 

A documentação incluiu uma avaliação dos ganhos obtidos com o uso da 

tecnologia, como a redução do tempo necessário para a revisão do projeto, a melhoria na 

padronização e a eficiência geral do processo. Além disso, analisou-se o impacto do uso 

do AltoQi Visus Cost Management no gerenciamento e na orçamentação da obra. Os 

resultados foram discutidos e validados, destacando a relevância da aplicação de 

inteligência artificial na área de engenharia civil, com ênfase na otimização dos processos 

de revisão de projetos. Por fim, os achados da pesquisa foram sistematizados em um 

relatório acadêmico, que apresenta as contribuições deste estudo para o avanço das 

práticas de revisão e padronização de projetos no setor da construção civil. 

3. Resultados e discussão 

A partir dos resultados obtidos a pesquisa demonstrou que a aplicação da 

inteligência artificial na revisão e padronização de projetos de engenharia civil apresenta 

ganhos significativos em eficiência, precisão e otimização dos processos construtivos. 

Utilizando o software AltoQi Visus Cost Management, foi possível identificar falhas 

recorrentes em arquivos IFC, como incompatibilidades entre disciplinas, 

dimensionamento inadequado de elementos estruturais e inconsistências nos 

quantitativos de materiais. 

3.1. Erros advindos do projeto 

Ao analisar a lista, o programa foi identificado erros no arquivo proveniente do 

Revit, o que poderia gerar dados imprecisos na criação do orçamento. O software AltoQi 

Visus Cost Management detectou automaticamente os problemas e, com a aplicação da 

inteligência artificial (IA), implementou soluções para corrigir os erros presentes no 

arquivo IFC do projeto.  

A Figura 7 apresenta o alerta gerado pelo programa ao encontrar os erros na lista 

de quantitativos sem insumos ou composições associadas. 
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Figura 7: Elemento sem quantitativo ou insumo associado. 

Fonte: Autor (2025). 

A Figura 8 apresenta o alerta gerado pelo programa ao encontrar os erros na lista 

de quantitativos com os materiais em unidades de medidas diferentes do apresentado pelo 

insumo ou composição associada. 

 

Figura 8: Unidade de medida diferente da composição associada. 

Fonte: Autor (2025). 
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A Figura 9 apresenta o alerta gerado pelo programa ao encontrar os erros na lista 

de quantitativos com os materiais ou propriedades inconsistentes nos objetos do BIM. 

 

Figura 9: Medição inexistente nos objetos do BIM. 

Fonte: Autor (2025). 

Para a comprovação dos dados apresentados com inconsistência foi gerado a 

lista de materiais com todos os elementos que fazem parte do projeto do espaço de 

inovação elaborado no Revit, assim sendo possível haver um comparativo entre o 

orçamento realizado antes e após a aplicação da Inteligência Artificial. 

Na tabela 1 temos os materiais gerados a partir dos elementos advindos do 

arquivo exportado de RVT pra IFC e implementado no programa AltoQi Visus 

Management. 
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Tabela 1 – Lista de quantitativo de materiais. 
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Fonte: autor (2025). 

Os erros e inconsistências identificados no projeto durante a análise no AltoQi 

Visus tiveram origem no processo de modelagem realizado no Revit e estão diretamente 

ligados a falhas humanas durante o desenvolvimento do projeto. Essas falhas ocorreram 

devido à complexidade da modelagem BIM, à necessidade de definir corretamente os 

parâmetros dos elementos construtivos e à atenção exigida na configuração das 

informações associadas aos componentes do projeto. 

Ao realizar o levantamento dos materiais, foram identificados: 

• 24 elementos sem insumos ou quantitativos associados; 

• 5 propriedades inexistentes no projeto BIM; 

• 25 elementos exportados junto ao arquivo IFC que não fazem parte do orçamento 

da obra, incluindo itens como computador, livro e letreiro de fachada; 

• 13 elementos com composições associadas erroneamente. 

Com base nesse levantamento, o orçamento apresentou acréscimos no valor final, 

conforme mostrado na Tabela 2. Assim, foi possível identificar que, com a utilização da 

Inteligência Artificial, esses erros podem ser corrigidos, resultando em ganhos de tempo 

e redução de custos ao final da obra.

https://doi.org/10.21680/2447-3359.2021v7n01ID.


15 
 

Modelo de artigo adaptado de Revista de Geociências do Nordeste (Northeast Geosciences Journal). v. 7, nº 1 (2021). https://doi.org/10.21680/2447-3359.2021v7n01ID. 

REGNE  ISSN: 2447-3359. 

 
 

Tabela 2 – Orçamento sem a utilização da IA. 
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Fonte: autor (2025). 
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Com a geração do orçamento, o projeto necessitou passar por um novo processo de 

retrabalho, no qual os erros foram corrigidos manualmente e com a ajuda da IA para extrair os 

quantitativos inexistentes e associar cada um dos elementos em sua determinada categoria, para 

que se procedesse a elaboração do orçamento final. Esse processo resultou em atrasos na 

execução do projeto, além de impactos financeiros, pois o orçamento que foi gerado mostrou-

se não está em conformidade com o projeto. 

O orçamento apresentado na tabela 2 realizado a partir do projeto inicial refletiu as 

inconsistências encontradas nos arquivos IFC gerados no Revit. Com a exportação dos dados 

para o AltoQi Visus, verificou-se que a ausência de insumos em alguns quantitativos, a 

incompatibilidade entre unidades de medida e as propriedades inconsistentes impactaram 

diretamente na precisão da estimativa de custos. 

Dessa forma, a análise inicial do orçamento evidencia a necessidade de uma revisão 

detalhada do modelo para garantir que todas as informações sejam corretamente associadas e 

compatibilizadas. 

3.2. Atualização e classificação de elementos com IA 

Após elaboração do primeiro orçamento foi realizado a organização da planilha sendo 

adicionado tópicos que não constavam na lista, excluindo materiais que não condiziam com o 

que está no projeto e com a realidade da obra, além da reorganização dos materiais que 

constavam em tópicos incoerentes. A figura 10 mostra a atualização da planilha com as novas 

etapas do projeto. 

 

Figura 10: Atualização das etapas do projeto. 

Fonte: Autor (2025). 
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A partir da função de classificação de elementos a inteligência artificial gerou a 

classificação dos elementos, colocando-os em suas determinadas entidades e assim estabelecer 

um orçamento em conformidade. Na figura 11 apresenta-se as entidades geradas e anexadas em 

seus elementos, onde o próprio programa sugeriu ao elemento a opção de entidade de parede, 

fazendo o cálculo de volume e área do mesmo e gerando coerência entre os dados apresentados 

no projeto e mostrando a eficiência da utilização da IA, pois ela conseguiu implementar cada 

elemento em sua composição correta. 

 

Figura 11: Entidade dos elementos. 

Fonte: Autor (2025). 

Uma das vantagens do programa e a utilização da IA dentro de seu sistema é que além 

de gerar entidades automáticas o mesmo também consegue gerar novas entidades, assim é 

possível incluir regras ao modelo, determinando os cálculos de acordo com a necessidade do 

projeto conforme a figura 12, onde foi aplicado uma nova entidade e regra para o modelo. 

 

 Figura 12: Gerando fórmula com IA. 

Fonte: Autor (2025). 
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3.3. Assistente Hábil para classificação das composições e quantitativos 

Com a função da assistente hábil foi possível associar todas as composições com seus 

determinados quantitativos. Esta função tem a habilidade de fazer a leitura do elemento e 

sugerir composições com base em bancos de dados do governo, entre eles o Sistema Nacional 

de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) entre outros conforme a figura 

13.  

 

Figura 13: Base de dados AltoQi Visus. 

Fonte: Autor (2025). 

A figura 14 exibe o elemento de parede e a composição sugerida pela assistente, 

mostrando a qualidade e capacidade da ferramenta. 

 

Figura 14: Associação de composições e quantitativos. 

Fonte: Autor (2025). 
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3.4. Orçamento Final 

Com a utilização da inteligência artificial (IA) no processo de revisão e análise do 

arquivo IFC, o orçamento final apresentou melhorias significativas em termos de precisão e 

eficiência. Inicialmente, o projeto contava com um orçamento estimado que, devido aos erros 

vindos do Revit nas análises preliminares, estava sujeito a imprecisões, como sobrecarga de 

custos, duplicidade de materiais e omissões de itens essenciais. Assim após a análise feita pelo 

programa e adição de insumos e quantitativos corretos o orçamento tornou-se mais coerente e 

com uma menor quantidade de erros. Na figura 15 podemos ver a lista de materiais e insumos 

após revisão e análise feita pela IA.  

 

Figura 15: Lista de quantitativo final. 

Fonte: Autor (2025). 

Em concordância a intervenção feita pela IA foi gerado a tabela 3 que indica o 

orçamento final do projeto após análise dos dados advindos do arquivo IFC, sem a adição de 

encargos e insumos que não estão dentro do arquivo IFC, mas apenas com os elementos gerados 

em projeto, trazendo uma conformidade e segurança nos dados apresentados e melhorando a 

qualidade e entrega do orçamento com um menor prazo e confiabilidade, mostrando a eficiência 

da IA dentro do programa.
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Tabela 3 – Orçamento.
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A aplicação da inteligência artificial na revisão e padronização de projetos de 

engenharia civil demonstrou um impacto significativo na eficiência, precisão e otimização dos 

processos construtivos. Ao utilizar o software AltoQi Visus, foi possível identificar falhas 

recorrentes em arquivos IFC, incluindo inconsistências nos quantitativos de materiais, 

incompatibilidades entre disciplinas e problemas na modelagem BIM. Essas falhas, muitas 

vezes oriundas do desenvolvimento inicial no Revit, poderiam comprometer a execução da obra, 

aumentando os custos e o tempo de finalização do projeto como apresentado no projeto como 

foi demonstrado nos dois orçamentos que foram gerados. Com a intervenção da IA, esses erros 

foram detectados de maneira automatizada, permitindo correções rápidas e precisas que 

evitaram retrabalho manual. 

O processo de orçamentação também foi amplamente beneficiado pela tecnologia. A 

inteligência artificial conseguiu organizar e classificar automaticamente os elementos do 

projeto, sugerindo composições e insumos a partir de bancos de dados governamentais, como 

o SINAPI. Isso resultou em um orçamento mais confiável e alinhado à realidade da construção, 

garantindo que os materiais fossem corretamente quantificados e associados às respectivas 

composições. Além disso, a IA otimizou a análise financeira do projeto, reduzindo custos 

desnecessários e proporcionando uma visão mais transparente dos investimentos necessários. 

Fazendo o comparativo entre os dois orçamentos foi identificado a discrepância do 

orçamento final elaborado sem a IA e o orçamento final com a IA trazendo para números o 

primeiro orçamento gerou um valor final de R$ 136.946,59, já o orçamento final gera pela IA 

trouxe um valor de R$ 97.990,78. Contabilizando uma diferença entre os orçamentos de 

R$ 38.955,81. 

Com os dados obtidos através do levantamento e geração final do orçamento foi 

comprovado a tese que a utilização da IA se mostrou bastante útil e necessária para fazer o 

levantamento e a padronização de projetos e a elaboração de orçamento através do programa 

Visus Cost Management. 

4. Considerações finais 

A aplicação da inteligência artificial (IA) no contexto da revisão e padronização de 

projetos de engenharia civil demonstrou ser uma ferramenta extremamente útil para a 

modernização e otimização do setor. Este trabalho evidenciou como a utilização de softwares 

avançados, como o AltoQi Visus, pode não apenas identificar falhas em arquivos IFC, mas 

https://doi.org/10.21680/2447-3359.2021v7n01ID.
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também propor soluções automáticas que garantem maior precisão e eficiência em todas as 

etapas do projeto. 

Os resultados alcançados reforçam a relevância da IA no aprimoramento dos processos 

construtivos, desde a correção de inconsistências técnicas até a otimização do orçamento. Foi 

possível reduzir custos, mitigar erros e promover maior sustentabilidade na execução do projeto, 

aspectos essenciais para atender às demandas contemporâneas do setor da construção civil. 

Além disso, a integração da IA no fluxo de trabalho mostrou-se um diferencial na 

gestão de projetos, ao proporcionar uma abordagem mais ágil e eficiente. A precisão nas 

análises e a automatização de processos contribuem para decisões mais embasadas, reduzindo 

significativamente a margem de erros humanos e garantindo o sucesso do empreendimento. 

Portanto, este estudo reafirma o papel transformador da inteligência artificial na 

engenharia civil, não apenas como uma ferramenta tecnológica, mas como um novo paradigma 

para a concepção, execução e gerenciamento de projetos. A adoção de soluções baseadas em 

IA deve ser vista como uma oportunidade estratégica para empresas e profissionais do setor, 

permitindo a adaptação às exigências de mercado e a busca por excelência em resultados. 

Os aprendizados obtidos com esta pesquisa também destacam a importância da 

formação e do desenvolvimento profissional voltados à incorporação de novas tecnologias. Este 

trabalho, além de contribuir para o avanço da área acadêmica, reforça o compromisso com a 

inovação e com a busca contínua de soluções que agreguem valor à construção civil. 
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